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ABSTRACT 

This work was presented as Master Degree Dissertation for 

the Graduate Programme of the Faculdade de Comunicação 

Casper Líbero, in December, 2000. It analyses basic 

modifications in the social communication processes by the 

COMUNICARTE - N• 26 

129 



130 A R T G o s

Wagner José GERI BELLO 

incorporation of new technology, employing Functionalist 

and Information T heory. It also offers pedagogical 

alternatives to the teaching of new technologies in Public 

Relations Undergraduate courses. 

Key-words: Scientific model. Technology/technical. Amplitude. 

Agility. Personalizing. 

INTRODUÇÃO 

S
eja pela velocidade, quantidade ou variedade com que transforma os meios, 
sistemas e processos de comunicação, seja ainda pelo aspecto radical e 
profundo dessas transformações, a tecnologia vem recebendo crescente 

atenção das teorias e dos teóricos que procuram compreender e elucidar aquela 
dimensão da atividade social. 

O tempo exíguo que separa os rudimentos dos primeiros ensaios de Samuel 
Morse, com o telégrafo, das múltiplas possibilidades da comunicação via satélite 
de hoje, bem como o aporte de recursos, equipamentos e procedimentos que 
caracterizam saltos tecnológicos dessa natureza, despertam a curiosidade dos 
estudiosos, no sentido de acompanhar as infinitas e diversificadas conseqüências 
dessa transformação. Por isso mesmo, as prateleiras das livrarias suportam volume 
crescente de obras que tratam da relação entre comunicação social e tecnologia. 

Todavia, ao mesmo tempo em que se revela ampla e crescente, essa 
produção de estudos sobre a relação comunicação/tecnologia parece não 
contemplar todos os possíveis segmentos em que esse gênero de estudo pode 
subdividir-se. A primeira proposta deste trabalho é mostrar que a literatura sobre 
comunicação e tecnologia submete-se a uma taxinomia básica e que, em assim 
fazendo, abre espaço para um viés alternativo, até aqui inexplorado pela investigação 
institucionalizada da comunicação social. 

Depois disso, o trabalho mostra que esse enfoque alternativo pode prestar­
se a objetivos práticos, pelo menos em uma das funções profissionais da 
comunicação, representada pelas Relações Públicas, justificando a proposta 
didático-pedagógica que encerra o trabalho. 

Evidentemente os passos descritos neste artigo não represt;.ntam mais 
que a síntese dos pontos nevrálgicos da proposta teórica que procura centrar no 
próprio fenômeno comunicacional o estudo das transformações que a tecnologia 
provoca nas comunicações. 
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dos quais o emissor toma ciência do grau de efetivação do comportamento 
objetivado pela comunicação. 

Alinhando-se os componentes, temos um modelo com a seguinte 
ordenação: emissor usa canal, para enviar mensagem ao receptor, objetivando 
determinado comportamento, que pode ou não efetivar-se, gerando uma resposta 
indicativa desse grau de efetivação. Esse alinhamento e essa seqüência definem 
a dinâmica do fenômeno, que ocorre sempre num intervalo de tempo. 

Articulando-se os componentes, de acordo com essa dinâmica, 
comunicação fica definida como a busca de influência do emissor, sobre o receptor, 
através do trânsito de informação (mensagem) por um determinado canal, 
originando uma resposta, considerando, ainda, a possibilidade de alterações nesse 
processo, provocadas pela ação de ruídos. 

A expressão gráfica do modelo ajuda a compreender melhor a posição, a 
função e a articulação dos seus componentes, permitindo a visualização do 
fenômeno comunicacional na sua essência primordial e primária: 

� 

E-* -M-*-Rc /"" 
Nessa expressão, a letra -E- representa o emissor, a letra -M- designa 

mensagem, a letra R eqüivale a receptor e a letra -e- representa o comportamento 
esperado enquanto a seta simples indica o desvio de comportamento, a seta dupla 
a resposta ( ou feedback), a linha tracejada o canal e os asteriscos a ação (potencial) 
de ruídos. É importante notar que a seta simples (desvio de comportamento) 
representa o componente variável do modelo, na medida em que pode girar à 
esquerda e para cima, ou para baixo, à direita. Essa mobilidade, permite estabelecer 
uma leitura imediata do grau de variação de efetividade do comportamento esperado. 

135i 

A amplitude e os pontos de referência da variante podem ser definidos 1 
aleatoriamente. Por simples convenção interna, este trabalho considera a variável 
na posição horizontal (e-) como efetivação máxima (ou completa) do 
comportamento, enquanto a posição perpendicular (e t )•representa o desvio 
máximo ( ou não efetivação do comportamento), ficando as posições intermediárias 
dependentes da graduação que se julgar mais conveniente para avaliar, com maior 
ou menor grau de precisão, o índice de desvio do comportamento. 

1 

Reconduzido à condição de instrumento cfe análise teórica, o modelo passa 
a representar todo e qualquer processo de comunicação. Vale dizer, a fotografia 
estampada no jornal, a carta enviada pelo correio, as redes informatizadas, a 
transmissão radiofônica, bem como a televisiva, o aceno de mão, o discurso do 
orador, as paredes cobertas de hieróglifos do Egito antigo, a música ou a dança 

COMUNICARTE - N• 26 





A R T G o s

Novas tecnologias em comunicação social: uma nova visão 

Outra ordem de transformação que a tecnologia pode trazer aos meios de 
comunicação é a amplitude, definida pela capacidade de envolver platéias, ou 
número de receptores, cada vez maior. A transmissão dos sinais de televisão por 
satélites, já citada, pode ser retomada, para mostrar como a tecnologia pode ampliar 
o espectro de abrangência da comunicação.

A terceira ordem de transformações é representada pela personalização 
que, à primeira vista, pode sugerir objetivos contrários ou destoantes da amplitude, 
mas representa a complementação desse tipo de mudança. Em termos simples, a 
personalização significa adaptar o processo de comunicação à característica 
específica do receptor e, o que é muito importante, sem ameaçar a amplitude 
desse mesmo processo. Assim é que a tecnologia tem apresentado quantidade e 
variedade significativas de recursos, que tomam processos massivos (portanto 
amplos) de comunicação adaptados a perfis de receptores diferentes. Os novos 
conceitos de "televisão inteligente", que permitem ao espectador ocupar a posição 
do diretor de TV, escolhendo e selecionando os ângulos e tomadas que deseja ver, 
a partir de um "pacote" de imagens simultâneas, mostra que, apesar de continuar 
ampliando a quantidade de receptores, a tecnologia televisiva também permite 
requintes sofisticados de adaptação desse veículo às características (e no caso, 
disponibilidade financeira) do receptor. 

Completando a lista de transformações fundamentais que a tecnologia 
pode provocar nos processos de comunicação está a fidelidade, entendida como 
capacidade do processo comunicacional garantir que a mensagem configure, da 
melhor forma e com o mais elevado grau de entendimento, as intenções do emissor 
( leia-se, o objetivo do processo de comunicação em questão). Recorrendo uma 
vez mais à exemplificação, para consolidar e facilitar o entendimento de categorias 
teóricas, pode-se dizer que, no jornalismo impresso, a fotografia representa recurso 
tecnológico capaz de garantir maior grau de fidelidade quando a intenção do emissor 
é descrever ou mostrar situações/objetos específicos. Vale dizer que, por mais 
bem cuidado e detalhado que seja, dificilmente o texto consegue superar a fotografia 
para oferecer ao receptor a real dimensão das condições em que ficaram veículos 
envolvidos em acidentes, para usar de exemplo simples, se não simplório. 

Portanto, a idéia básica aqui exposta sugere que a análise da incorporação 
de tecnologia pelos processos de comunicação, elaborados com o emprego do 
modelo de investigação proposto, leva à conclusão que as mudanças podem ser 
reduzidas 'a quatro ordens fundamentais, independentemente do processo de 
comunicação analisado e dos recursos tecnológicos por ele incorporados. Isso 
significa que a diversidade de alterações sofridas pela comunicação ao longo da 
história, provocadas pela tecnologia, é mais aparente que essencial, na medida em 
que todas acabam por imbricar em quatro pontos básicos, que podem oc'orrer de 
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forma isolada, ou simultânea, em todas as combinações possíveis, mas sempre 

restritas a essas quatro ordens de mudança. Isso mostra que a tecnologia, seja ela 

qual for, aplicada à comunicação, independente do processo selecionado, vai incidir 

sempre e exclusivamente sobre o canal, provocando, potencialmente, alterações 

na agilidade do processo, na ampliação da audiência, na fidelização da mensagem 

e/ou na personalização do canal. 

PROBLEMAS DE COMUNICAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO DE RESULTADOS 

A adoção de metodologia, conceitos e posturas da Teoria da Informação 

e do funcionalismo apresentada nos subtítulos anteriores não é casual. A escolha 

dessas correntes se legitima, pois, significa muito mais que simplesmente desenvolve 

um método alternativo de investigação teórica. Tomando como objeto de análise 

relações de causa e efeito entre comunicação e tecnologia, o objetivo deste trabalho 

é oferecer base lógica para uma proposta operacional bem especí
f

ica e definida. 

Por isso mesmo, o médio alcance do raciocínio funcionalista e as demais 

características intrínsecas a essa linha de pensamento, bem como as categorias 

teóricas da Teoria da Informação empregadas na estruturação do modelo e na 

organização do processo de investigação, revelam-se as mais indicadas para o 

passo seguinte, que é a utilização prática da teoria, ou seja, sua transformação em 

ferramental de trabalho para o profissional de comunicação. 

A idéia é oferecer ao profissional de comunicação, sobretudo aquele que 

atua em Relações Públicas, recursos que permitam não só a avaliação dos 

processos comunicacionais utilizados, no que tange à tecnologia, bem como a 

capacidade de verificar se esses processos são realmente os mais indicados para 

objetivos definidos de comunicação. 

A compreensão desse aspecto funcional da proposta passa pela 

necessidade de compreender-se, primeiro, a comunicação de resultado, termo e 

conceito criados neste (e para este) trabalho. 

O pressuposto básico da comunicação de resultado apóia-se na aceitação 

da comunicação como instrumento de influência, ou busca de influência. Assim, 

da mesma forma que a comunicação é entendida como o caminho e�olhido pelo 

emissor para influenciar o receptor, no sentido de fazer realizar o comportamento 

esperado, a comunicação de resultado é aquela que mais enfaticamente garante a 

realização desse objetivo. Vale dizer, obtém mais resultado de comunicação o 
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comunicador que seleciona e adota processos capazes de efetivar o comportamento 
esperado. 

No caso da atividade profissional de Relações Públicas, a comunicação 
de resultado significa elemento importante, na medida em que facilita ou amplia as 
possibilidades desse profissional conduzir com mais eficiência a harmonização de 
relacionamento entre a instituição que representa (uma empresa, por exemplo) e 

• 

seu público. 

O foco da comunicação de resultado está no comportamento esperado. 
A primeira pergunta do comunicador está relacionada com a expectativa do 
emissor, em relação ao receptor. Uma vez definido esse item, o próximo passo da 
atividade profissional de RRPP é escolher processos de comunicação capazes de 
efetivar essa expectativa. Essa seleção de processos pressupõe uma série de 
considerações, entre as quais a escolha de tecnologias de comunicação adequadas 
ao objetivo determinado (efetivação do comportamento esperado). No entanto, 
como demonstrado na parte inicial deste texto, são raras as ofertas de caminhos 
práticos e objetivos existentes na literatura sobre tecnologia de comunicação que 
levam a esse ponto. Conseqüentemente, o comunicador acaba por adotar 
referências nem sempre satisfatórias, para selecionar tecnologias adequadas aos 
seus objetivos (e problemas) de comunicação. Muitas vezes, na falta de outros 
critérios, a tecnologia mais cara, ou então a mais recente, acaba por ser escolhida, 
embora nem sempre se mostre a mais adequada e a mais eficiente para os objetivos 
perseguidos (ou problemas interpostos à efetivação de comportamentos). 

A comunicação de resultados sugere que os problemas de comunicação 
possam ser reduzidos às mesmas quatro ordens de transformações básicas que a 
tecnologia provoca nos processos comunicacionais, configurando canais que não 
atingem a totalidade dos receptores desejados (problema de amplitude), mensagens 
distorcidas, incompletas ou incompreensíveis (problema de fidelidade), dificuldade 
do receptor acessar o canal utilizado (problema de personalização), além da 
demora ou dificuldade da mensagem chegar até seu destino (problema de agilidittle). 

Assim, a comunicação de resultado aparece como ,ferramenta capaz de 
ajudar o comunicador profissional a avaliar os meios que emprega, ou pretende 
empregar, no sentido de localizar e especificar possíveis problemas que prejudiquem 
ou possam prejudicar a realização dos objetivos pretendidos com esse processo 
de comunicação. 

A diagnose do processo de comunicação, no sentido de saber se as 
tecnologias empregadas são realmente as mais indicadas e eficientes para aquele 
mister específico, começa com a redução do processo ao modelo de análise. Isso 
feito, o foco de atenção volta-se para as variações do desvio de comportamento 
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desenvolver (ou selecionar) e aplicar processos diferentes de comunicação, 
buscando, com cada um deles, adaptação maior ao público objetivado, aos elementos 
circunstanciais envolvidos e, sobretudo, aos objetivos específicos da comunicação. 
Visto esse cenário, não fica difícil deduzir que faz parte das ocupações de RR.PP. 
selecionar e adaptar recursos tecnológicos que possam ampliar o grau de efetivação 
dos processos comunicacionais. Em conseqüência, entre outras habilidades, o 
profissional de RR.PP. precisa conhecer e manter-se atualizado em relação aos 
recursos que o desenvolvimento tecnológico coloca à disposição da comunicação 
(e dos comunicadores). Mas só isso não basta. É preciso, também, habilidade 
para discernir a que situações, recursos determinados são mais ou menos 
adequados. Nesse sentido, aplicar o conceito de comunicação de resultado para 
selecionar tecnologias ajuda o comunicador a racionalizar e agilizar esse gênero 
de trabalho. 

A observação da prática profissional de Relações Públicas, sobretudo no 
âmbito empresarial, revela que nem sempre a seleção dos processos 
comunicacionais, em função da tecnologia que incorporam, se mostra tão eficiente 
e racional quanto possível e desejável. A escolha de tecnologia pela óptica do 
preço (tanto melhor é a tecnologia de comunicação, quanto mais cara ela for) ou 
da atualidade (a nova tecnologia é sempre melhor que a antiga, ou a exacerbação 
desse raciocínio, afirmando que, obrigatória e invariavelmente, a tecnologia mais 
recente suplanta e condena à extinção as tecnologias anteriores) não é uma prática 
incomum, permitindo, muitas vezes, constatar que processos e sistemas complexos 
e sofisticados de comunicação, dotados de elevado grau de incorporação 
tecnológica, conduzirem a resultados medíocres, fazendo perdurar, a despeito dos 
recursos disponíveis, problemas graves de comunicação. 

Portanto, quando o profissional de comunicação conhece e aplica métodos 
racionais de seleção de tecnologia comunicacional, amplia-se, proporcionalmente, 
a possibilidade de equacionar com muita precisão e economia os recursos alocados, 
sem prejudicar, ou até mesmo melhorando, os resultados efetivos da comunicação. 

A constatação dessa proposta sugere, então, que a f�nnação do profissional 
de Relações Públicas atenda a essa necessidade de conhecer ferramentas de 
análise e racionalização das tecnologias comunicacionais. 

PROPOSTA DIDÁTICA 

Pesquisa realizada junto aos cursos de graduação em Relações Públicas 
oferecidos no Estado de São Paulo, durante o biênio 1999/2000, revelou aspectos 
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fundamentais e básicos do fenômeno comunicacional, conhecendo-lhes os 
elementos formadores essenciais e a dinâmica que rege o inter-relacionamento 
desses componentes. Essencialmente teórico, esse segmento da proposta 
pedagógica tem como principal recurso didático o modelo descrito, bem como a 
consolidação do aspecto funcional da comunicação, enquanto recurso de influência. 
Metodologicamente, esse segmento conforma-se à Teoria da Informação e aos 
fundamentos teóricos do funcionalismo. 

Ao segmento teórico, a proposta prevê a adição de um segmento prático, 
capaz de demonstrar ao aprendiz como o modelo presta-se ao diagnóstico de 
processos de comunicação tomados de forma isolada e vistos na suas 
especificidades. Além disso, a instância prática deve compreender o aprendizado 
dos mecanismos que permitem alterar (leia-se tornar mais eficientes) esses 
processos de comunicação isoladamente tomados. Em termos simples, trata-se 
de capacitar o aluno para a solução de problemas de comunicação, com os quais 
ele vai defrontar-se no desempenho profissional. 

A legitimidade teórica dessa proposta pedagógica procura sua base de 
apoio sobretudo nas idéias do chamado ensino por competências, nos moldes 
definidos por Philippe Perrenoud2

. Segundo essa teoria, compete ao ensino 

formalizado, entre outras atribuições, desenvolver no educando capacidade para 
apreciar e resolver problemas, com extremada valorização dos aspectos 
circunstanciais, que fazem de cada situação da vida ( e portanto também da atividade 
profissional) uma situação específica e, no mais das vezes, diferente de outras, 
que por sua vez podem apresentar problemas diferentes, que exigem soluções 

específicas. A capacidade para diagnosticar e adequar soluções de forma específica 

da comunicação de resultado vai diretamente ao encontro dessa afirmação, 
emprestando razoável legitimidade à inclusão dessa proposta ao conjunto de 

elementos formadores do profissional de comunicação. 

Evidentemente, a sugestão do estudo e do conhecimento teórico e prático 
da comunicação de resultado, no âmbito das disciplinas que tratam de comunicação 

e tecnologia, não significa abandonar enfoques teóricos diversos da mesma questão, 
em especial aquelas de caráter sociológico. Parece inegável que o conhecimento 

muito profundo e detalhado das conseqüências sociais promovidas pela 
comunicação tecnologicamente modificada representa elemento fundamental da 

143 

formação do profissional de comunicação. Toda.via, limitar o ensino da relação f 

comunicação/tecnologia exclusivamente a esse viés pode acarretar conseqüências 
indesejáveis para o exercício futuro das Relações Públicas, em termos profissionais. 

Por outro lado, a observação do mercado mostra que estão ocorrendo 
alterações sensíveis no perfil do profissional de RR.PP., em relação às suas 
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De um modo geral, as transformações tecnológicas verificadas nas
mais diferentes atividades humanas distribuem-se por uma linha crescente de
velocidade e radicalização. Isso significa que tanto mais evolui tecnologicamente 
a sociedade humana, mais rapidamente as diferentes atividades humanas sofrem 
alterações radicais. Graças ao desenvolvimento e à aplicação de tecnologia, 
profissões desaparecem da noite para o dia, enquanto outras, há pouco 
inimagináveis, espalham-se com inusitada rapidez. Medicina, transporte, agricultura,
não interessa muito O setor, ou ramo de atividade, a verdade é que a tecnologia 
permeia todos os interstícios do tecido social e faz isso de modo cada vez mais 
rápido. O que ontem era pergunta e hipótese remota, no campo da biologia, hoje é 
plenamente realizável graças à tecnologia genética, assim como descrições 
imaginadas pela ficção científica, há menos de um século, são equiparadas ou 
mesmo suplantadas pela tecnologia das viagens espaciais, nos dias de hoje. O 
caminho percorrido pela comunicação de massa não é diferente. A rede 
informatizada esparramou-se com tamanha velocidade e capacidade de penetração 
na sociedade global, que ainda existem pessoas procurando adaptar-se a recursos 
que já foram superados ou se encontram em fase de extinção (VIRILIO, 1996). 

Uma das conseqüências preocupantes dessa velocidade de transformação 
é o distanciamento que os sistemas de ensino formal vão acumulando em relação 
ao mundo profissional em que deverão atuar os educandos. Não raramente, 
tecnologias estudadas nas salas de aula das universidades estão desaparecendo 
do mercado, enquanto outras, já adotadas nesse mesmo mercado, levam tempo 
demasiado para chegar à sala de aula. 

No caso da comunicação social, a relação não é diferente. A leitura dos 
manuais sobre tecnologia de comunicação, sobretudo daqueles inseridos no 
compartimento batizado de tecnicista neste trabalho, mostra que raramente o estado 
da arte dessa tecnologia está representado nessa literatura, enquanto as descrições, 
às vezes apresentadas com assombro, como fossem o supra-sumo tecnológico, já 
foram há muito superadas e suplantadas. 

No sentido de evitar a armadilha do envelhecimento precoce, é importante 
que os programas didáticos das disciplinas que tratam de tecnologia de comunicação 
encontrem meios de se tomarem tão atualizadas quanto as próprias tecnologias 
que pretendem estudar. A proposta da comunicação de resultado como alternativa 
ao ensino de novas tecnologias em comunicação procura superar essa defasagem, 
elirninandb o estudo de tecnologias específicas. Ou seja, ao buscar leis básicas, 
que se manifestam na incorporação de tecnologia por todo e qualquer processo 
comunicacional, essa proposta descarta, por definição, sua circunscrição a fases 
de transformação ou tecnologias específicas. Vale dizer, importa pouco que os 
processos comunica-::ionais apresentem grande velocidade de mudança, pois as 
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outros fatores vêm pedindo profissionais capazes de desenvolver, aplicar e gerenciar
processos de comunicação adaptados a esse cenário.

A participação de professores e pesquisadores nesse processo de
mudanças é fundamental. O momento é muito propício para sugestões, contribuições 
e, sobretudo, para debates. Indiscutivelmente, a profissão e, conseqüentemente, a 
formação do profissional de Relações Públicas vai adquirir contornos muito 
diferentes daqueles verificados até aqui. A questão é saber se essa mudança vai 
arrastar-se por longos períodos de tempo, acarretando conseqüências pouco 
desejáveis e desnecessárias, ou se a comunidade envolvida com o tema saberá 
ajustar as mudanças à demanda da realidade. 

A proposta deste artigo é uma contribuição para o referido processo de 
mudanças. Mas sua apresentação não é a única nem mesmo a mais importante 
intenção do artigo. Antes, ele será valorizado na medida em que desperte e 
intensifique debate, crítica, troca de experiências e opiniões. Assim, arestas poderão 
ser aparadas, desvios poderão ser corrigidos, os erros reparados e as possíveis 
contribuições válidas, realmente aproveitadas, no sentido de adiantar, ainda que 
um tímido passo, na direção do conhecimento mais amplo das relações entre 
tecnologia e comunicação, contribuindo para que esse conhecimento resulte no 
aprimoramento das atividades acadêmicas e profissionais de Relações Públicas, 
em especial da comunicação social no seu sentido mais abrangente e amplo. 

NOTAS 

e•> Dados e informações de pesquisa extraídos de GERIBELLO, Wagner J. - Novas Tecnologias de 

Comunicação - uma nova visão: análise e proposta pedagógica de São Paulo, 2000, p. 92 e seguintes. 
0> Sobre o assunto ver Revista Nova Escola, setembro 2000, p. 19 e seguintes (dissertação de 

mestrado - Faculdade de Comunicação Social Cásper Líbero). 
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